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. «De vez em nando é-me ne-

m“ do Por' cessario dirigir-:ie a este fuuccio-

nario, não ara amea ar com a pi

me a 16600 o n ta do chicolb, que se çencontra na

Bh"
redacção do (Correio da-noite» á

mn“ fo“.
.1 disposição de todos os jrrnalistas

'
portuguezes, quettenham de haver-

seda
se com elle, mas para lhe pedir que

¡êlos'
me deixe em paz, isto é, que me

Mufu Lattitude do .eornímamnoítsn .nte deixe circular, por não se tratar

' ° "a" '1° 3°¡_° ?MC-l “list-i““ em certos assumptos meus, como

cearense.teams:: não se tram nem das Inst¡-
tuições; nem da Corôa, nem de fa-

ctos que possam significar attenta-

dos á sua estabilidade, nem ao seu

prestígio»

«Pedimos licença para observar

ao cDian, que tão alegre fez a

transcripção, que não temos cá a

tal pita do chicote. Era proprieda

de do sr. Alpoim elevou a s. ex '

na sualbagsgem . . . quando foi via

ar.

J «Quanto atranscripçãomtegral

do artigo, que o cDia» nos recom-

menda, parece-nos desnecessaria,

visto que o nesse illustre college

já a fez. Entretanto, não temos du-

vida em transcrever essa prosa do

sr. João Chagas, se o «Dias trans

crever, tambem, sob o mesmo as-

do n00rreio-damoiten o do er. José

luciano-!or que é que o «Correio»

nio prova o que did-Quem falta h

verdade: o «Correio-dn-noite» ou

Joia ("aged-Uma fraqueza do sr.

Alpeim: nio ter nenhum republicano

a defendel-o-Uma força do sr. José

luciano: ser defendido por um jaca-

binol-larallello suggeseivo e in¡-

preceívo-¡sa suite an procluin nn-

Indro-w-Vma pergunta do «Correio»

que Goa em suspensão e promessa de

novos testemunhos. . .

rendas, tu-

ões, entre-

nodêlos, de

Iterlas

 

0 nosso brilhante collega Dia-

rio-da-tarde, que occupa um

?ão doce, distinctissimo logar entre os

pão rala- que“ mais alto logar desempe-

l- ' nham nos prelios da imprensa

icilios, l portuguesa, escreve o seguinte

ha outro

umha e á "MW °°"°_b°“nd° ° fine sumpto, a prosa do er. Meira eSou-

aqui vtmos dizendo ha múltoa za, que é mais recente e portanto

) agrade_ dias:
de maior actualidade. Cd ficamos

m¡ ue
_ ás ordens.›

q ° Reservamos ara um artigo es- E. , _ “da mais¡

Piaui'll ° “md", a maul“ °°m° ° Uma timida allusão ao começo

'00"'3'30 dl'Wne'a 078.30 d° 3"- Jo' do artigo para consignar a falta

IB“OS. '6 Luma“ de Cut”: "cebeu ° d'aquelle chicote e d'aquella pita

formidavel e definitivo artigo por

João Chagas publicado no antigo

(Paiz, sob a responsabilidade do

seu 'nome individual, e em que

chicoteava o sr. Jose Luciano de

Castro, chefe do partido progressista

o ao ;me presidente do molho

aminittro do reino, com o'ínfaman-

tc apodo de «Bazaines, Era este o

artigo a que insistentemente ee re-

ferira o illustre correspondente do

«Janeiro» em Famalicão; era este

ainda o artigo que as «Novidades»

transcreveram e aquelle mesmo que

mereceu ao sr. José Luciano o

commentario, ainda não desmenti-

d0, que implicitamente reconhecia

o seu entendimento com os republi-

canos para derrubar a monarchia,

a quando da colltgação liberal. Era

este ainda o artigo que, na propria

segunda feira 21 do corrente, em

que o «Dia» o estampa em Lisboa

que tem sido a causa dos maiores

desastres do lCOI'l'OiO). como ain-

da agora n'esta questão se se está

vendo e notando; e ainda um re-

moque ao «Dias para transcrever

nas suas columnas a prosa que no

moderno «Paiz» publica'o predeces

sor do'sr. Luiz de J udicibus na di

reação da extincta «Folha-do-povm,

isto como se o «Correio» ignorasse

que ha muito o «Dia» declarou ha-

ver quebrado todas as relações jor:

nalisticas-e não sabemos se pes

soaes-Lcom o tal jornaljacobino, o

que ínhibe de fazer referencias de

qualquer especie a essa gazeta. E

nada maisl-repetimoe.

Ora o «Correio» esqueceu-se,

ou lhe não conveio lembrar-se, que

o que o «Diar, compreheneivel e

justiticadamente não fez, fazemol-o

nos, trenscrevendo n'estas colu-

mnas o tal artigo do sr. Meira,

 

!A "

SBOA

SANTOS) M3 sua' Wlumnas' 0 “rainha“ commentando-o devidamente e d'el-

'0°"ei9'd3'n0im aim!" WWW“" le extrahindo conclusões tão logi-

°°nfundlr °°m ° ¡Ét'50 P°l° 5"- cas que... o «Correio» até parece

Janeiro França Borges publicado.“ «Laü- não os ter visto e que ninguem ain-

“mÍH “33““ 4,9““ Chief“: -" da lhes pcude rebater até agora os

Allan““ ° fmmldavel “mg0 im' solidos fundamentos em que elias

SANTOS bhcado em 20 de dezembro _de assentavam_

1898, na «Lanterna›, jornal diri- Havemos de conhecer todos,

É““ Pelo 3"- J°n° _Chegam _ amigos' e não amigos, como diz a o

, J¡n.¡,.° Nem de Pr°P°m°l Destrulda 3 eloquente boticario do Altinho, que

' , P”?“lul MBM““ ql“ baldad* ó isto muito pouco parao :Correio-

óõm tdi. mente primeiro 5.3 procurou eatabe- d3_noite, e para o gr. José Lucia.

5500 , de“" em" ° “#180 [1° 5"- J°E° no, aos quaes João Chagas no post

Char-s ao antigo «Pam e um ou- scriptum do seu individual «Bazai-

r a_ tro' publicado na extincta (Folha na, se oferecia para da, “clara.

s 'b ?5° _PMN Pe!? ”densa" '3° _5'- cimentos mais completos na volta

.os d. " u““ de J“d'm '1° 3° me““ J°¡" do correio, sc assim o quisessem...

- -r « nal, procurou se Como supremo e e

;Olga ' É'eteaperado recurso confudil-o com Esperaremoz, *pois paciente_

. .,_ A
,

v. _ :031;:¡Exalszsãmãxmzadizl'zn mentehpelo numero seguinte do

. meu¡ l lume de is de labhrig- '.C°"°'°'. q“.bm 9°.““ e"
_4 _ um”" o .à, E?“ o de João Viesse mais refetto da inesperada

,A3 - . , , ' g d d embaçadella. Alguem lhe deveria

_ j L ' lata.“ a queçcçrreãmn ente ° ter batido caridosamente nas cce-

& v Fte"” a; 1;: ana' eu' ”Somalia tas e chegado aos descórados labios

“w o por m a” tom", como l' uma reconfortants g'ôtta d'agua...

~ :tem as Escripturas, embora com

-sn'de desespero do sr. José Lucia-
.à.

.›«;f"e do seu «Correio danoiterl

C

I' I

l l A __ Mas, como é que o «Correio-da-

____ peitos apurou-é o termo a empre-

3 ar--a aparição do artigo famoso

' mãe João Chagas!

'-0 Isto é o que importa agora vêr

e examinar. . .

Primeiro-foi no dia 22, terça-

leira-n'une termos que bem deno-

tavam surpresa e... abatimento.

Vejam: '

:Bocaina-(Ao cr. .luiz Veiga»-

O «Dias publicou, hontem, muito

satisfeito, um artigo que lhe man-

dou, de Famalicão, o seu amigo

Terroso, artigo firmado pelo sr.

João Chagas, e que, egundo o

mesmo «Dia›, sahiu no «Paiz›, em

23 de março de 1908.

Começou assim:

Com effeito, na quarta-feira,

28, o «Correio» appareeia-nos um

pouco mais reconfortado ante o

absoluto do. . . irreparavel. Já fal-

lava mais um pouco, porem, ainda

bastante taramelado?

«Escrevia o «Correion

«Diz-nos, hontem, o «Dia›,

muito anoho,que não precisemos de

mandar procurar ii. Bibliotheoa pu-

blica, o numero do (Pain, de 28

de março de 1828, em o que o sr.

João Chagas escreveu um artigo,

chamando Bazaine ao sr. José Lu-

ciano de Castro. E' c tal artigo,

que começa pela referencia á pila

do chicote, com que em tempo se

ameaçou o sr. juiz Veiga, mas que,

como já. hontem dissemos, não se

encontra n'esta redacção, ao con-

trario do que pensava o «Dia›,

quando transcreveu o referido arti-

go. A pita do chicote era proprie-

'
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dade do sr. Alpoim e, portanto,

levou-a comsigo, quando nos dei- deu ao artigo de' João Chagas? nós com todo prazer.

Desmentiu-o? Não nos consta. E,

se assim foi, ao «Correio-da-noitm

cumpre provar o que diz, para que

tod possam avaliar da segurança

das accuaações feitas por João Cha-

gas'. E das duas uma:--ouo «Cor-

reioi-da-ncite» falta á verdade ou

faltou s verdade João Chagas!

Mas isso não é comnosco-é

com ellos.

O que nos consta e sabemos

acerca do sr. Gomes da Silva é que

este, pelo que escreveu no «Dia»

no tempo em que d'elle foi um dos

seus mais ¡llustres directores, só se

referiu as relações o/[iciaes dos dois

partidos-progressista o republica-

no e d'outros não podia ter conhe-

cimento o/ficial quem do seu parti-

do era o representante official na

colligação, como já dissemos. E' a

estas relações-e c só a estas!-

que o sr. Gomes da Silva se referiu

nos termos já pelo «Correio» trans-

criptos nas suas columnas e que nós

apportunamente e com toda a leal-

dade aqui reproduzimos, tirando

lhes as logicas deducções entre as

quaes figurava uma que ainda inte

gralmente mantemos e que é--não

ter negado ao sr. Gomes da Silva

que, além das relações ofñciaes que

o sr. José Luciano teve com o par-

tido republicano, outras o sr. José

Luciano não tivesse tido com repu-

blicanos que não faziam parte do

«comité» da colligação e a proposi-

to d'um possivel e provavel movi-

mento revoluccionario. Não fazer o

al'. Gomes da Silva a menar refe-

rencia a isso. não é negar, pois o

representante official do partido re-

publicano nem sequer podia e de-

via deixar entrevêr a possibilidadb

de relações entre os dois partidos

que não fossem as oiiiciaes. E aquel

las outras relações houve-as, como

dizia João Chagas no seu artigo do

«Pain» e como ainda ha pouco o

recordou n'um dos ultimos numeros

das suas «Cartas Politicass e em

termos que aqui reproduzimos.

Mas recorda ainda o «Correio-

da noite» o testemunho do sr. Mei~

ra e Souza, «acerrimo adversario,

como diz o sr. José Luciano. E' o

director do actual uPaiz», como t0-

dos sabem, e o predecessor do sr.

Luiz de Judicibus na direcção da

extincta «Folha do Povor. A isto

só diremos que não sabemos o que

admirar mais-se a coragem do

sr. Meira e Souza em defender o

sr José Luciano, se a coragem do

sr. José Luciano em louvar-se na

defeza d'esse. . jacobino tão feroz!

Sem duvida é porque lhe não bas-

tam.. . as afirmações do sr. Go-

mes da Silva quanto.. . ás rela-

ções o/[iciaes dos dois partidos.

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  
   

  

  

    

   

   

  

   

  

   

       

    

  

  

  

         

   

  

 

xou,

«Quanto ao resto do artigo, o

mais curioso é que o seu auotor

nem de leve se refere ao tal caso

da presidencia da republica. Accu-

sa os progressistas de terem conspi-

rado contra asinstituiçães e toma-

do, até, iniciativas de caracter fran

comente revolucionario. Jáo «Dia»

vê que damos a summula d'essa

artigo, nas suas mais graves accu

eaçõ›s, e que depois d'isto, não

precisamos de transcrevel-o. Suc-

cede, porem, que a esse artigo res-

pondeu, «além do sr. Gomes da

Silva, membro do directorio repu

blicano n'essa epoca e representan-

te d'esse directorio junto do part¡

do progressista, como tambem lá

havia representantes das Associa-

ções dissolvida, felizmente ainda

vivos, e que tambem poderão de-

pôr e dizer da sua justiça, «o sr.

Meira e Souza, actual director do

«Paim e accerrimo adversario do

sr. José Luciano de Castro».

«E' justamente o contrario do

que succedo com o sr. Alpoim, por-

que «nenhum republicano» veto

contradictar a declaração fulminan-

te do er. dr. Antonio José d'Al-

meida,'as cartas esmagadoras do

sr. João Chagas, os artigos succes-

sivos do «Paizm O «Mundo» ape

nas guarda silencio, o que é, sem

duvida, um grande obzequio, mas

que, francamente, não continua em

melhor situação o chefe dissidente.

Nem o correspondente de Famali-

cão, nem o «Diario-da-tardes po-

dem valer-lbe. O sr. Alpoim está

amarrado ao pelourinho da sua in-

coherenoia, e tão bem amarrado,

que até se lhe prendeu a lingua,

pois não foi, ainda, capaz de res-

ponder a'esta pergunta, tão sim_-

ples: «se tivesse vingado o mov¡

mento de 28 de janeiro, ficava mo-

narchico ou republicano?»

Não é muito mais, nem muito

mais vale do que o que na vespe-

ra o «Correio» dissera. Novamente

a magoada referencia á tal pita c

no tal chicote que parece continua

rem a fazer muita falta. . . no

«Correio-da-noiteu. Depois uma ca-

nhestra espertczq de rabulas bara-

tos-genero José Luciano-alle-

gando que João Chagas no seu ar-

tigo nem de leve se referia á.. ..

presidencia da republica e que ape-

nas «accusa os progressxstau-

esse papãol--sde terem conspirado

contra as instituições e tomado,

até, iniciativas de caracter franca-

mente revolucionarion. Mas não

é capaz-ainda hojel-de contes-

tar o que João Chagas afiirmou e

que se oil'erecia para esclarecer na

volta do correio, se o «Correio-da-

noitea e o sr. José Luciano quizes-

sem, como dizia no post-scriptum

do seu artigo do antigo «Pain» de-

dicado ao sr. juiz Veiga.

Nem ainda hoje,-reparem to-

dos-nem ainda hoje! . . .

Em troca diz que ao «artigo de

João Chagas respondeu o sr. Go-

mes da Silva, membro do diretorio

republicano d'essa epoca e repre-

sentante de esse directorio junto

do partido progressista.›

E' a mesma tactica do «Cor

reion para com todos os outros que

do caso trataram: o er. Gomes da

Silva, respondeu ao artigo de Fran-

ça Borges na «Lanterna›; o Gro-

mes da Silva respondeu ao «Tem-

por de Dias Ferreira; o sr. Gomes

da Silva respondeu ao uPopulan

de Mariano de Carvalho; e agora

é o mesmo sr. Gomes da Sjlva a

responder ao artigo do João Cha-

gas no antigo «Paiznl Artigos es-

tes publicados em epocas diversas e

a que parece o «Correio-da-noiten

nunca haver respondido porque. . .

o sr“ Gomes da Silva é que tinha

essa missão especial, como se con-

clue do que adduz o «Correioiu E

vamos lá que não dizer ainda que

não foi o ar. José Luciano que de

tal o incumbiu, já não é pequeno

favor para o sr. Gomes da Silva...

porque o sr. Gomes da Silva pare-

ce ser á. ultima hora uma especie

de'panaoeia universal do sr. José .Nem o correspondente d., F...

Luciano, do seu CCOfr'õlOD. - o malitão nem o «Diario da-tarde».

Mas onde e em que termos «é podem valer-lhel-exclama o «Cor-

prommettida céga-réga.

numero! . . .

 

   

          

  

    

                               

  

  

   

  

    

   

  

  

illustre prelado.

Malu-do-sul

Jornal do commercio .'

pela sua mão, etc., etc.

milhafre. . .

tanto ?

por cima!

a*o

Nota ainda o «Correio da-noi-

ter que nenhum republica-no veio

ainda contradietar a «declaração

fulminante» do sr. Antonio José de

Almeida. Nem nen/tum dissidente,

podia accrescentar, pois que essa

tal «declaração fulminante» se re-

feria ao destino que os revoluccio-

narios de 28 de janeiro dariam á

familia real, caso triumphasse esse

movimento. . . fõra das instituições

e que era precisamente a garantia

da existencia para todos Os mem

broa da regia familia. Quando ás

Cartas de João Chagas e aos arti-

gos suoessivos do «Paiz»,--o actual

cPaiz», que o «Correio da-noite›

junta e irmana n'uma gemmelação

que deve ser muito grata a João

Chagas e a todo o partido republi-

cano, isso só denota. . . a discipli-

na d'esse partido. Não ha nenhum

republicana que viesse defender o

sr. 4lpoim o os dissidentesl-dirá o

«Correio» cheio de gaudio. Com

eli'eito, não veio, ao contrario do

ue suecedeu... com o sr. José

uciano, que tem tido a seu lado

o predecessor do sr. Luiz de Judi-

oibus na extinta 'Folha do Povo».

A misera situação do sr. Alpoim e

a attitude goloriosa do sr. José Lu-

ciano, por esse motivo! Comparem-

se. . .

consequencias.

les. . . não querem.

rão-se-hão».

As noticias do dia:

tal.

dadeira sensação.

Quanto ao resto, á. pergunta ii-

nal tica para o proximo numero

em que apresentaremos um novo e

importantíssimo testemunho..

que não sabemos se o sr. Gomes da

Silva tambem respondeu, como diz

o «Correio-da noite» na sua com

. ll

Portanto-lu suite au pros/min

B sro D'ANGOLA E ccisu

Foi lusitliseima, unica, a festa

da sugraçâo do sr. D. João

Evangelista de Lima Vidal

Aveiro fez-se representar bri-

lhantemente. De tudo daremos

desenvolvida noticia no proxi-

mo numero, que será na sua

maxima parte consagrado ao

mim

 

1 LISBOA, 25-6' .909

Omal empregado tempo que

v. e outros jornaes gastaram

em discutir os disparates do

A gazeta da «ordem pela

liberdade» e da «liberdade pe

la justiça: insiste. Agora sáe

se com estas: que a dissidencia

tem um pé na monarchia e ou-

tro na republica; que as insti-

tuições se terrorisam com tal

attitude; que o paiz se envolVe

n'uma tenebroso. atxnosplieru

de incerteza; que vamos, em-

tim, para a ruína conduzidOs

A burnaysia foi um bombo

de festas nas mãos da dissi-

dencia. O debate sobre a ques-

tão dos tabacos enchotou dos

beiraes dos nossos telhados o

Que podia esperar-se, por-

Que o Jornal-do commer-

cio, de mais a mais sob a ins

piração dos Navogautes, ac-

clamasse a dissidencia? Ainda

A dissidencia lançou por

terra todo o plano burnaysio-

lucianacio espregueiral. Livrou

o paiz d'aquelle grande desas

tre a que aquelle trio politico-

iinanceiro ia sujeital-o. Despe

jou-lhe o gamelão nas areas do

thesouro. Agora soti'ra-lhe as

O Jornal, de accordo com

o sr. José Luciano, acha que

a dissidencia não pode ir ao

poder. E não irá. por que el-

O que vale é que não vale

nada o que ellos querem ou

deixam de querer. «Deixei os,

pois, fallal-os, que elles cala-

;t Mais uma vez foi addia-

do o julgamento do sensacio-

nal crime de fogo .posto da

rua da Magdalena. Havia um

grande interesse n'essa audien-

cia, por causa dos patronos

dos reus, que são dos melho-

res advogados da nossa capi-

X O publico alfacinha já.

tem onde passar as noites cal-

mosas do presente verão, pois

já abriu as portas o Colyzeu-

dos-rccreios, com uma magni~

tica companhia de variedades,

que apresenta numeros de ver-

que o sr. Gomes da Silva respon- reio» ufano. E nãol-declaramol-c justiça muitu), confirmou ¡

sentença que absolveu o alferea

Teixeira e o sargento Cardo-

so, implicados nos aconteci-

mentos de 28 de janeiro do

anno passado.

Foi mais um asaignalado

triumpho para o nosso parti-

cular amigo, sr. dr. Antonio

Macieira, advogado dos reus,

que os defendeu brilhantemen-

te. A sentença. foi bem rece-

bidu.

X Ja deu entrada no mi-

nisterio das obras publicas a

representação em que a cama-

ra municipal d'esse concelho

pede se mande proceder ao es-

tudo e construcçào de um ra-

mal de estrada que, partindo

da povoação de Cacia, siga

pelas povoações da Quintão

Taboeira até a da Azurva, a

entroncar na estrada real n.°

45, que atravessa aquella po-

voação, a que o Campeão se

referiu no seu extracto da ul-

tima sessão municipal.
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garlões de visita

O ANNIVERSÀRIOI

Fazem annos:

lloje, a sr.l D. Olympia Brandão

Couceiro da Gosta.

A'tnauhã, as sr." D. [lerminia

Moreira Guerra, D. Izaura Lopes Go-

dinho, Azemeis; e o sr. Alexandre

de Sousa e Mello. Albergaria

Além, a sr.“ D. Anna Julia Duar-

te de PlüllO; e os srs. Guilherme

souto Alves e lleurique da Costa

l'iuto Basto.

. HEGRESSOS:

llegressou a Loanda, onde o cha-

mavam importantes negocios da ca-

sa de que é digno socio, o nosso

patricio, sr. Francisco Gosta, que

embarcou em Lisboa no Africa.

O ESTADAS:

Esteve em Aveiro, nude veio

buscar sua Interessante [ilha, alu.

mna applicsda do lvcau nacional

u'esta cida/le, c nocao presado col-l

legs dos Echos do Dão, sr. Francis.

co Esteves Picançu de Leão.

4s- anu a sua residencia n'es-

ta cidade o sr. José Corrêa Leite,

distincto e vigoroso jornalista poa-

tueuse, que se acha algum tanto

alquebra'do na sua saude. Damos as

boas vindas a s. exf'.

40- Encuntra-se no solar da

Oleiros o illuslre academico, sr.

Amadeu da Cunha Sampaio Maia (S.

João de Ver).

40- Veio passar a Aveiro as fee-

tas saujoaninas c integrojuiz de dl-

reito da comarca da Feira, sr. dr.

Luiz do Valle Junior.

. V-lLEGIATURA:

Com sua esposa, partiu ha dias

para Leiria, o nosso amigo e antigo

collaborador, sr. Rangel de Qua-

dros.

Foram suas ex." all¡ aeeedendo

ao convite de seus sobrinhos, a sr.“

l). Maria do Carmo Rangel de Qua-â

dros Oudinot e seu marido, sr. Ti-

lo Beneveuuto de Lima de Sousa

Larcher, muito digno tabellião n'a-

quella comarca.

Os srs. Rangel de Quadros e sua

espesa foram tambem assistir aos

annos da menina Alcanena, gentil ll-

lha d'aquelles srs.

Esta senhora, que completou 12

primaveras, frequenta o lyceu aa-

cional d'aquells cidade, onde ten

dado provas de applicação e não

vulgar intelligeucia. concorrendo as-

sim para a estima não só dos seus

professores, mas tambem das lami-

lias das relações dos seus paes, a

quem enviamos os nossos parabens.

40- E' esperado por estes dias

na Fcutinha o sr. Antonio Pereira

Martins, ha muitos annos estabele-

cido no Maranhão, Brazil.

As nossas boas vindas.

40- Seguiu para Lisboa o nos-

 

)CO «Supremo conselho de so iliustre amigo e antigo deputado
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da Relação, e sobrinho dos srs. dra. 'leu' ¡mpg-gn... -- Fez

José Paulo e Adriano Cancella, de honlem 10 “nos que se tinou no

Anadia. Porto o benemerito cidadão que foi

.v N'nma das ultimas noites. Gaspar Ferreira Baltar, fundador do

no seu regresso a Aguada, passa- grande orgão da opinião no norte,

vam 110 Carquejo, da estrada de o Primeiro-dejaneiro,

Coimbra, já na Mealhada, dois rapa- D'aqu¡ acompanhamos no seu

193 de ABSBQUÍHS que "nham “O preito de saudade os nossos presa

buscar 10°C¡ 311116118 Cidade- Um dos camaradas da illustre folha p0r~

d'elles, de nome Luiz Romão, que meme_

vinha dormindo na frente do carro. ___.----'

PRELIOS GASEIROS_por cima das pernas, partindo-lh'as.

.e Tambem no sabbado, ao con-

Vem ahi el-rei. Chama-o ao

norte a festa com que o Por-

ductor das malas d'Oliveira do Bair-

to e Amarante vão commemo-

   

   

  

 

› da nação, .sr. dr. Vaz Ferreira, che-

fe do partido regenerador na' Feira.

O ausentes 'No LAR:

Com feliz successo deu à luz

uma creança n”um dos ultimos dias

da semana finda a esposa do nosso

amigo, sr. Francisco Costa, acredi-

tado negociante em Loanda.

Parabens e felicidades.

+0- Tambem com felicidade

deu à luz uma robusta creança do

sexo feminino a gentil tricana da

nossa Beira-mar, sr.“ Rosalina da

Silva Veiga Machado, esposa do

activo e honrado negociante da nos-

sa praça, sr. Francisco da Maia Ro-

mão Machado.

gem para Ilhavo, taes proezas ti-

zeram que um respeitabilissimo ho-

mem do logar teve de dar uma bo-

fetada n'um dos marmanjõss.

Na Gafanha, 12 gajos do Are-

inlio que eram transportados no

carro do nosso'amigo, ar. Antonio

Gonçalves Bartholomeu, taes proe-

zas lizeram que foram corridos ii

pedrada.

Nas tabernas beberam, bebe-

ram, beberam, e tanto que, chega-

ram á estação vomitaram, vomita-

ram, vomitaram, e tanto que fize-

ram da (gare) uma verdadeira es-

trequeira.

Só n'uma rua da cidade tres

 

   

  

     

    

  

maes, que estacavam, surpre-

sos, áquelle primeiro arremes-

so e proeeguiam logo no seu

lento andar, com uma majes-

tade serena, bamboleando as

ancas, agitando de manso as

caudas.

E a pequenina voz enrou-

quecia a gritar:

- Diabas! Diabas! Dia-

bas!

Inutilmente, ellainventava

martyrios, espicaçava na al-

catra, no focinho e no .cacha-

io durazio, 770; milho 650; favs,

500; cevada, 440; aveia, 300; tre-

rnoços, 320; grão de bico, 800;

feijão branco, 700; dito vermelho,

759. Por kum-Farinha de milho,

60; carne de vaooa, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; 'carne ma-

gra, 320; chouriço, 600. ,

No de Oliveira d'Azemeis, pela

medida de 20 litros.-Milho bran-

co, 880; dito amarello. 700; trigo,

15200; centeio, 800; feijão branco,

16200; dito amarello, 115100, dito

fradinho, 16000; dito misture, rei¡

15120; arroz da da terra. 15 kilos,

15400; batata, 15 kilos 560.

No de Águeda, pela medida de

    

   

   

   

        

  

 

ro, succsdeu espantarem-se os ca-

vallos ao passar na ponte da Murta

. DR. EGAS MONIZI.

Com sua ex.“ esposa e gentis

sobrinhas, filhas do nosso bom ami-

go e distincto advogado em Lisboa,

sr. dr. Antonio Macieira, regressou

hoje a sua casa da capital, no rapi-

do da manhã, o nosso querido ami-

go, eminente parlamentar e douto

  

 

   

  

  
  

e arremessarem-se com o carro pa-

ra o rio, ficando feridos os srs. For-

tunato Barbosa e José Joaquim de

Oliveira, d'Aguada-de-cima, e outro

passageiro do Troviscal.

Carro e cavallos nada sofl're-

ram.

a“ Ardeu n'uma das ultimas

noites, em Azemeis, uma velha ca-

 

rar o centenario de uma glo-

riosa campanha nacional: a

«Guerra peninsular».

Estão já determinados os

dias da' partida e do regresso,

e em ambos ellee o augusto

chefe do Estado tem paragem

tabernas venderam a mais 21 al-

mudes de vinho, ou sejam 420 li-

 

ço a teimosa russa, a impassi-

vel molhada, a preguiçosa fez'

   

         

tros do delicioso nectar.

Todavia, os papoilinhas são os

grandes patriotas, os grandes re-

generadores da patria. . . pelo so-

lução que estão dando á crise vi-

nicole..

Vivam os patriotasl Venha vi-

tôra.

O sol já. subia. Já resplan-

deciam, aos seus raios, as cris-

tas frsgosas da serra. Por to-

da a parte, os passaros chil-

reavam. Dois gaios passaram,

20 litros.-Milho branco, 900; di-

to amarello, 720; trigo, 1:100; een-

teio, 880; aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:100; dito amarel-

lo, 1:000; vermelho, 1:100; rajado,

1:100; trade, 1:000; favs, 1:000;

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

vinho branco, 800; dito tinto, 550;

vinagre 900; Aguardente, 1:900;

 

lente'de medicina na Universidade, sa ue sem, de arrecadação de ,
' w

. nhoi _ - . 0

a" d" E5“ MM““ , paliiii, cereaes e outros artigos de em A231”“ . P , _ , chalrando. De um trovrscal, nem' 5500' , . _ :nl

Durante a sua estada em Pardi- vam_ N30 sabemos que recepçao Garantimos a auttentici- um bando de perdhes levau_ No de Monteinor-o›vclho.-Mi- pa,

' l ' '
1, >

1 _ . ' '

1h: fofa-:13 (191_- Htmlo C“mPT'mea" O fogo foi motivado pela queda 5° lhe Prepara- Fatura¡ que dade. iou vôo, com um arrufo de ::Bãanoog'àio' dit-e amêgglo'fsoo' cm.
:não: o i: ll \áariãis tciiivlaiheiros de ii'um balão, e os prejuizos calcula- a Camara municipal, como “as . 480_ &,feijão, $233), 706 là?? :e 4

ponos o isrico. l -_N_ .. . _ - _ . _ , l . ,o .

Aqui era sua eii.a aguardado pe- gÊSGSÉVÊern? ,123335000 ms a legmma repreçeiliwfe do em] é dE :á que Patê“? em ma N'um desespero, a Rosana branco, 700; dito petista, 54,0; dito '

celho, tome a iniciativa e pro r e ranscripç es. de msm“, 500; dito frade, 570; .
lc rest'ricto numero d'amigos que

souberam da sua passagem. '

Informação local

¡Holhinha aveia-en-

.. (l908).-Dia 30-Em Per~

rães, uma creauça, filha de Joanna

Fernandes de Jesus, mette na bocca

uma bomba de dynamite que acha-

ra, rebentando esta e fracturando-

lhe o maxilar inferior.

.a O rapido da noite passa aqui

  

,400m grande atraso em virtude de

avaria na machina.

J' 0 mar continua a produzir.

Dia 1 dejulho -A camara nega

ã Companhia dos tabacos um at-

testado que ella lhe requeria para

poder exigir ao Estado um desconto

importante nos rendimentos que lhe

paga.

5' Delibera a mesma corpora-

, ção: pôr um medalbão de José Es-

tevam no frontão do Aaylo-escola e

o nome de cada uma das secções

na fronteira do mesmo edificio.

Dia 2-Visita Aveiro mr. Du-

rien, alto funccionario do ministerio

das finanças e secretario da «Socie-

dade da sciencia» em França.

incluem-Devem começar

no proximo dia t de julho os exa

mes nos differenies lyceus do reino.

Aos da 5.' classe do lyceu na-

cional d'esta cidade vein presidir o

sr. dr. Julio Fobres Costa, illustrado

professor do lyceu Alexandre Her

culano do Porto, onde e justamente

considerado pelo seu hello caracter

e pelos seus vastos conhecimentos.

Capitania do por-to.-

Foi mandado destacar para a repar

tição da capitania do porto d'esta

cidade o l.° sargento n.° 100, An-

tonio, afim de Coadjuvar o serviço

da escripturação da mesma.

Fabrica de conser-

vls.-Esta muito adeantada a

cosstrucção d'esta fabrica, uccur-

sal da de Espinho, que os srs. Hen-

rique Brandão d: c.“ andam edifican-

do na proxima costa de S. Jacintho,

estandoja assente o motor e espe-

rando-se n'esta semana a caldeira

para começar em breve a funccio-

nar.

No domingo veio all¡ de visita a

familia do sr. Brandão, andando em

digressão pela nossa formosa ria.

Bam-a d'Aveil-o.--0 seu

movimento, de 2 a'28, foi o se-

guinte: entraram o vapor'da mar.-

nha Lidador, de Lisboa, com car-

vão; as clialupas Atlantica, do Por

to, com petroleo; Chiquita, de Villa

do Conde, vasia; e o cabique ¡flar-

quez de Pombal, do Olhão, com

pescaria; e saliiu o vapor Lidador,

para Lisboa, em lastro.

Dramas do mam-Per-

deu-se ha dias a clialupa Julia 1.“,

propriedade do sr. 'l'liobias da Cos

ta Pereira, d'esta cidade, sendo sal-

 

   

 

     

   

   

   

  

   

   

¡ Foi liontem solemnemente

inaugurada a nova egreja matriz de

Ossella. Foi muito concorrido esse

acto.

Taxa ¡instalam-As ta-

xas para emissão e conversão de

vales internacionaes na semana cor-

rente: franco, 199 reis; marc S345;

coróa, 208; peseta, 190; dollar,

15050; slerlinn, 47 7'8.

S. Pads-o. - 0 santo guarn

diào das chaws do Ceu teve bizar-

ros festejos em varios pontos da ci-

dade, no seu dia, que passou hon-

tem, e já ua vespera.

Conforme se fez sempre nas

noites de 12, 23 e 28 do mea cor-

rente, raros foram os largos da ci-

dade onde não se accenderam fo-

gueiras, dançando-se em torno.

Anton-Fizeram acto, sendo

approvados, os srs.:

Antonio Gonçalves Videira, 2.'

cadeira (historia geral do direito ro-

mano, peninsular e portuguez) da

faculdade de direito, na Universida-

de; Alexandre Sobral de Campos,

4.“ anne, 14.' cadeira (direito pe-

nal); José Nogueira Lemos, 5.° an-

no (direito internacional); Augusto

Camossa Nunes Saldanha, 4.° anno

(pathologia interna) da faculdade de

medicina; Orlando de Mello do Re-

go, distincto, com 17 valores, Fer-

não Córte-real da Fonseca, Paulo

Cancella de Abreu e José de Alpoim

Napoles Manuel, distincto, com 16

valores, 5.° anuo, 14.' cadeira (me-

dicina legal, curso juridico); Arthur

Mendes da Costa, construcções civis,

no Instituto industrial e commercial

do Porto, distincto.

g" Tambem ha dias obteve 15

valores no seu acto de finanças, em

direito, o sr. dr. Carlos Barbosa,

nosso college do Povo da Murtosa.

J' 0 sr. Francisco Soares, so-

brinho do sr. Joaquim Soares, nos-

so collega do mesmo jornal, fez acto

de anatomia na Escola-medica de

Lisboa, ficando approvado com t4

valores.

Muitas felicitações a todos.

Excursão.--Tem sido aco-

lhida com verdadeiro euthusiasmo

a lembrança da excursão a Braga,

que o Recreio artistico tenciona rea--

lisar no proximo domingo.

Ha já muitos lugares tomados,

e sabemos que entre os excursio-

nistas vão algumas senhoras e ca-

valheiros da primeira sociedade

aveirense.

Os romeiros são portadores de

uma linda saudação, em verso, a

cidade dos arcebispos, impressa em

baiideirinhas de seda, com as córes

nacionaes, que cada um d'elles con-

duzirá.

Os excursionistas devem ser al-

ii recebidos com brilhantismo, como

diz hoje o nosso solicito correspun

dente d'aquella cidade.

Previsão do tempo.-

  mova o que é do seu dever e

decerto do seu desejo.

E' preciso, entretanto, al-

guma coisa mais: que se faça

interessar no brilho da rece-

pção toda a cidade, não vá

dizerae lá fóra que da semen-

te damninha ahi trazida ha

alguns dias, um grão que fosse

germinou.

Não ha tel. O mau vento

que a trouxe esse mesmo a le-

vou. Levou-a como a trouxera:

incapaz de produzir, infecnn-

davol em terreno como o nos-

so onde são cada vez mais vi

vas, onde cada vez mais se

avigoram as crenças e a fé

monarchica.

Licenciem-se os opera-

rioe, abram-se as portas das

repartições, deixe-se' a todos

livre a passagem para a gare,

onde tantos correrão a acla-

mar, a victoriar el-rei.

Mais do que nunca. essa

afiirmação_ de principios é ne-

cessaria agora.

.5 Queá passagem do mo~

narcha se dê livre expansão á ;

alma popular, e tindará o pre-

texto para se dizer de simples

aparato oñicial a festa para

que todos concorrem sempre

com tão grande dedicação.

Apezar do cuidado que o

serviço da. limpeza publica

tem merecido ao vereador do

pelonro respectivo, muitas ão

as ruas da cidade onde os li-

chos, os detrictos e as imun-

dicies de toda e. ordem se ac-

cumulam.

Não basta que a Camara

municipal mande varrer dia-

riamente a mesma rua por

mais de uma vez. E' necessa-

rio que cada habitante faça

por cumprir as disposições que

lhe impõem respeito áhygiene.

Alguma coisa é preciso fa-

zer n'esse sentido.

Continuará a. policia fa-

zendo ouvidos de mercador

aos protestos da imprensa?

Chama-se a sua attenção

para o caso.

3*”

Da Beira-mar:

«Os homens do Porto, tão bem

educados, tão reverentes, tão res-

 

parava, e pareceu-lhe ouvir,

lá em baixo, na quebrada do

monte, a' voz do tio Manuel.

Um terror maior estreme-

ceu-a. Entrou com ella, no-

vamente, a ideia de fugir.

Elevando os braços, ba-

tendo as palmas, gritou com

exaspero: ›

- Para traz, suas diabos!

Mae áquelle grito d'e an-

gustia, a russa., assustada, gal-

gou a sebe, desatou a correr

por uma sorte de matto em de-

clive, emqnanto a mal/zada e a

feitora, muitojuntae, paravam,

lambendo os focinhos com as

linguas de onde pendiam_ fios

de baba.

Durante um momento, a

Rosaria ficou perplexo. e atto-

nita. O tio matava-a, se dei›

xasse fugir a russa, e a não

visse chegar ao pasto com as

tres vaocas. Largando a agui-

lhada, saltou a sebe, largou a

correr em perseguição da rus~

sa. O tojo arranhava-lhe as

pernas. Por duas vezes cahiu,

tropeçando em raizeiros. A0

longe a vacca parava, em fren-

te a um muro. A Rosaria, pa-

ra tomar o follego, parou. Lá

em baixo as leiras da vinha

desdobravam-se,desertas. Nem

viva. alma, áquella hora nes

campos. Nem um tropear de

tamancos pelos caminhos. En-

tr itanto era dia claro.

N'um grande pasmo,eRo-

seria olhou demoramonte um

floco branco que cobria os ga-

lhos de uma arvore, para lá

do muro junto do qual tinha

estacado a russa.

Aquillo branco, eram Hô-

res!

Então comprehendeu tudo

e voltando os olhos para as

frieiras do pés, pensou com

infinito allivio, sorrindo:

- D'aqui a oito dias es-

taes saradas!

CARLOS MALHEIRO DIAS

«O mais repelente dos aposta-

tas, o mais indigno dos sevandijas,

o jornalista de penna facil e talvez

mais alguma coisa». . . é o proprio

que, no dia 4 de maio de 1908, na

estação do cominho de ferro d'esta

cidade, foi convidado pelo sr. dr.

Alfonso Costa para chefe republi-

cano no distrioto de Aveiro, «visto

que não havia aqui quem, da sua

direcção, fosse capaz».

E' o mesmo que o dr. Affonso

Costa desejava vir investir n'esse

cargo supremo, apezar de ter aca-

bado de ser governador oivil substi-

tuto na situação franquista e de ter

pretendido, como os lisos procla-

inavam, engaiolar todos os lizcs no

aAsylo-escolas.

E' o mesmo, sem tirar, nem

   

                                                 

  

  
  

pór.

Com todos os seus defeitos, com

todas as suas virtudes teve a hon-

ra d'aquelle convite por parte do

grande democrata e illustre advo-

gado, perante o sr. Antonio Au-

gusto da Silva, que é um republi-

cano sério, e outro individuo que

tambem se dia republiqueiro.

Pois é verdade. . . ›

(Beiramar n.“ 18, de 28

du corrente).

Isto é absolutamente ver-

dadeiro.

ai'

Annunciam os jornaes que

o conselho de obras publicas

vae em breve occnpar~se da re-

paração e alargamento da pon-

te e paredão (Portas-d'agua) do

ramal da estrada de Aveiro

para o Pharol.

Já não vae sem tempo. E'

uma das mais urgentes necessi-

dades d'aquella excellente e

linda estancia balnear.
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Conclusão

Já as frieiraii dos pés e das

mãos lhe não ardiam. A lem-

brança do lodão estalando-lhe

nas costas innundava de suor

a. sua faceeinha doentia e pi

cada de sardas.

Serenae, sem attender á

sua dôr, as,vaccas proseguiam

lentas, mugindo ás aguilhadas,

estacando ás vezes a retouçar

entre as eilvas.

Então, copiosamente, an-

gustiadamente, a Rosaria cho-

rou á frente das tres vaccas,

arrastando a aguilhada como

  
       

Cimento Martini,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

batatas, 300; tremoços (20 litros)

360; galinhas, 500,' frangos 120 a

240; patos, 440; ovos, cento 1:200.

No de Coimbra, pela medida

de 13 litros.-Trigo branco, 680;

trigo tremez, 680; milho branco,

560; milho amarello, 520; centeio,

440; cevada; 300; aveia, 200; fei-

jão branco, 600; dito amarello 600;

dito vermelho, 700; dito rajado,

400; dito frade, 560; Chioliaro, 360;

grande bico grande, 800; dito miú-

do, 600; favs, 400; batata. 400.

m

Informação estrangeira
E“
h“

A philantropia amo-

l'ioann. -- As agencias telegrh

phicas noticiaram que Anna Morgan,

a filha do celebre millionario Pier-

punt, havia estabelecido e inaugu-

rado em Nova-York um restaurante

economico destinado aos emprega-

dos e trabalhadores marítimos que

tenham poucos recursos.

A inauguração effectuou-se com

grande solemnidade, assistindo a

ella differentes auctoridades e mul-

tas familias opulentas e elegantes

da vasta e rumorosa cidade. Cerca

de 3:000 commensaes abaucaram

às differentes mezas coilocadas nas

salas do magnifico restaurante, que

a illustre senhora mobilou e dotou

com tudo quanto é indispensavel ao

-seu regular fnqodummenltt. 0 ser¡ -

viço foi excellente, e todas as or-

dens estão dadas para que nada fal- _

te às familias que vão alimentar-se

no novo restaurante. 0 regulamen-

to interno commina penas severas

aos empregados que não forem ze-

losos no cumprimento dos seus de-

veres.

Terminada a refeição, as fami-

lias dos operarios fizeram uma ex-

traordinaria ovação a Anna Morgan

e às demais senhoras que a auxilia-

ram na realisação de tão humanita-

ria e civilisadora obra. As auctori-

dades tambem as felicitaram eflusi-

vamenie, associando-se às manifes-

tações tributadas pelos operatios,

suas mulheres e filhos.

Commovida e cheia de satisfa-

ção, a illustre senhora, que tão pro-

veitosamente applica o seu dinhei.

ro, levantou se e proferiu um ma-

gnifico discurso deagradecimento.

As suas palavras, proferidas com a

eloquencia singela das boas almas

que sentem as miserias do povo e

procuram allivial-as, foi constante-

mente interrcmpida com applausos

calorosos. Anna Morgan fallen com

a sua alma de mulher, dizendo coi-

sas acertadas e justas.

Outras senhoras tambem discur-

saram, dizendo que a mulher deve,

na proporção das suas forças, con-

tribuirpara a boa harmonia social,

dispensando o seu carinho e o seu

auxilio a todos quantos honestamen-
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V.. a WWW““ "ipmação- Eis o tempo previsto por Barto no peitadores, e genuinos represen- _ _ - 18 lraba|ham._

I..er de presos-7M se- periodo de 28 de junho a a de ju- tantes do verdadeiro partido na- um inutil instrumento de sup- Importadores A les“ lo' “1381111108, 0 a rica e É'

nana ultima passou na estação aves um: utonai_o ia¡ da liberdade, frater. plicio nas suas tem.“ mãos de JERONWO'PERHRÀ CAMPOS bondosa senhora, assim como as

ta cidade uma grande leva de pre- ii temperatura baixará ligeira- nidade e egualdade-insultaram creança pequena_ '& FILHOS damas Que se promptificaram a an-

sos condemnados, que vinham da

Relação do Porto para a penitencia-

ria de Lisboa e Africa, entre os

quaes iam para o degredo, por en-

venenamento, Adelaide Pereira Hen-

riques. de Esgueira, Aveiro, conde-

mnada em 3 annos de prisão cor-

reccional ou na alternativa em 4 e

meio de degredo; e Clemente Au-

gusto d'Oliveira, d'alli tambem, con-

demnado em 2 annos de prisão cor-

recclonal ou na alternativa em 3 de

degredo.

Excell-são a Lisboa.-

Foi d'aqui muita gente na excursão

que do Porto partiu no dia 27 para

a capital.

. Em tor-*no do dista-¡-

nim-Foi nomeado sub-delegado

do procurador regio na comarca de

Aguada o sr. dr. Paulo Cancella, fi-

lho do sr. dr. Abel de Mattos, juiz

   

  

mente desde a noite de domingo,

27, até terça-feira, 29, Soil'rendo

depois uma elevação e sendo pro:

vaveis algumas chuvas ou ceii en-

coberto, para ein seguida haver no-

vo abaixamento, muito sensível, até

quinta-feira, l de julho, pela ma-

nbã.

Depois, a temperatura voltará a

subir muito forte e rapidamente,

resultando perturbações atmosphe-

ricas. talvez violentas, desde sabba-

do, 3, até segunda-feira, 5 de ju

lliU. . -

ln“:rucçãu-Foram man.

dados admittir a eXames do 1.0 t'

2.0 graus de instrucçào primaria os

requerentes que perante as respe-

ctivas auctoridades escolares apre

sentem certidão de edade, provan-

do que comiletam ll annos até 31

de dezembro.

 

duas das nossas tricanas no Jar

dim-publico; fizeram manguitos pa

ra umas senhoras que, tie janellas

da sua casa, nos Arcos, assistiam

ao desfile de uma excursão que

julgaram constituida por pessoas

series; na rua do Sol mandaram...

e Palmella uma respeitavel senho-

ra, já edosa, que, por aceso, ohe-

gára á sua janella; insultaram, na

rua da Estação, um sacerdote que

se dirigia a Esgueira; na praça do

Peixe cantavam o A, B, O, substi-

tuido a sua letra por outra, a mais

reles, a mais obseena que imagi-

nar se póde.

Ainda na rua do Sol a uma

tricana que atravessava a rua pa

ra recolher a oasa, dirigirem ver-

(ladeiras obscenidades, puramente

de arrieiroa, mas de reles arrieiros.

Em Verdemilho, na sua passa

 

     

     

   

   

  

Pensou em voltar para

traz, ir apegar-se com a tia,

ou fugir para os montes com

as Vaccas, dar a volta pela

ponte.da ribeira, ir passarlon-

ge das loiras das vinhas, onde

o tio Manuel andava na lavra

com os bois.

1nd cisa, limpando as 1a-

grimas ás saias de estopa, fi-

cava parada, vendo chegar as

vaccas no seu passo regulado

e lento, ou quedave-se a mi-

rar os pés onde sangravam a.~

frieiras.

Um novo furor acommet-

tia-a. Arrojava-se contra os

tres grandes e pacificos ani-

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

Anno agricola

Tempo sereno e bom, por vezes

fresco, o que tem feito.

As novidades apresentam-se com

magnitin aspecto, pois d'ellas ten

cuidado com excepcional solicitudr

a propria Natureza, que lhes não

tem faltado com regas e calor quan-

do é preciso.

g' O preço dos generos ein di-

versos mercados;

No de Alcobaça, pela medida de

14 litroe.-Trigo mistura, 740, di-

xilial-a na sua tão sympathica tare-

fa, viram-se rodeadas de homens e

mulheres que, com as lagrimas nos

olhos, lhes manifestavain o seu rec-

conhecimento e a sua gratidão. An-

na Morgan é, realmente, uma be-

nemerita e porisso digna de toda a

estima e de iodo o respeito pelo

acto que praticou.

Os alcoolioos. - Em um

dos ultimos dias suicidou-se em

Bandour, por enforcamento, um des-

graçado operario de nome Adriano

Zeeomte, de 47 annos de edade.

Antes de se enforcar escreveu o se-

guinte bilhete:

«Não tenho dinheiro e tenho se-

de. Resolvi, porisse, matar mea.

Zecotnte era um horrachão eme-

rito. Bebeu tudo quanto possuia, as

ferias, os moveis, a prepria roupa.

Quando ja não tinha um :ou para 



lho 650; tava,

meia. 300; tre.

le bico, 800;

dito vermelho,

'ínha de milho,

260; toucinho,

EGO; carne ma-

300.

"Mentais, pela.

_Milho bran-

lo. 700; trigo,

feijão branco,

, ld'lOO, dito

I mistura, reis

arrs. 15 kilos,

los 560.

la medida de

nco, 900; di.

0, 12100,' cen-

cevada, 480;

dito amarel-

thO; rajada,

Fava, 1:000;

batatas, 600;

to tinto, 550;

ante, 1:900;

'malha-Mi.

200,' favs:

700,' dito

ta, 540; dito

frade, 570;

(20 litros)

  

  

gastar na taberna, atirou uma corda

a uma trave do tecto e. . . liquidou-

tim dos horrachos de Rebeiais

diz: «A secco nem a gente tem al-

mn. Zecomte era da mesma opi-

's niio. Não podendo molhar-se achou

pfeferivel morrer. Pois que a terra

tie seja leve...

0a chupou¡ das ae-

¡lion-aa. -Uma illustre mulher

' .-iranceza, madame Severino, tailan-

do ha pouco a respeito do moderno

vsstnario feminino, disse coisas ver-

dadeiramente curiosas a respeito

das chapeus que as madamas na

tanto tempo usam. E o que ella dis-

se, saulo nome de Deus! Principian-

do por lhes chamar abat-jourr tre-

mendos, exclama:

Mas, afinal, o que é o chapeu

- i feminino?. . . Uns parecem grandes

' ramos onde se juntam todas as ilo-

rss exoticas; outros, cestos de fru-

ctos, onde se veem pecegos, peras

e maçãs! Por que é que não com-

portam tambem melões e melan-

ciasi. . . Outros são feitos de titas e

passaros! E todos tão desgraciosos,

tão comicos, tão falhas de harmonia

e graça, que a gente chega até a

perder o respeito às pessoas que

trazem aquelias coisas na cabeça!...

Heim... A iliustre dama tem

carradas de razão. 0 chapeu moder-

 

   

  

    

 

  

    

   

   

                         

   

  

   

  

 

  

 

  

     

  

  

       

  

 

da mais complicado, dizemos

Pois como é que pode estabcie

das?. . .

passou-se... na Americai

0 “Campeão.. nos campos

_L_

Por mais de uma vez nos

tido a ponicnltura na Calii

nia, a ponto de ser um conc

cados mundiaes.

ameixa secca on passa.

Ufanam-se os francezes

se uma confusão d'estas, tendo de

proceder-se a formalidades que fa-

talmente haviam de ser preenchi-

Provavelmente este caso

não se passou em S. Petersburgo,

  

A ameixa da California.

mos referido ao desenvolvi-

mento extraordinario que tem

rente temível em todos os mer-

Os francezes estão sentin-

do essa concorrencia especial

mente nos fructos de longa

conservação ou de preparação

facil, como por exemplo na

sua ameixa de Ageu, e duran-

te muito tempo consideraram-a

cer-

    

   

  

  

   

  

          

   

  

   

  

    

   

    

       

   

  

  

ao producto francez. A consc- monia dupla.

qnenciad'isso foi a ameixa da
  

 

    

 

   

  

  

  

    

   
   

         

   

    

   

   

   

   

   

  

    

    

 

   

 

  

 

   

 

  

 

  

   

mercados internacionaes, fa politico-

zendo uma concorrencia temi-

vel a todos os productos simi

lares, mesnos os mais afama

doa, como o de Ageu

Pouco a pouco os france-

zes tiveram de render á evi-

dencia e, embora se sentissem

beliscados no seu amor pro-

prio, não poderam deixar de

confessar que a ameixa da Ca-

lifornia era de excellentc qua-'

lidade e de certo modo supe-

rior á íranceza em consequen-

cia da sua preparação.

Por causa da concorrencia

do producto californiiino a

venda da ameixa francesa que

rendia, anno bom anno mau,

de'2:500 contos a 3:500, bai-

xou para 1:200 contos. O gol-

pe, como se comprehende, foi

formidavel.

Não desanimaram, porém,

automovel que o esperava.

te-
sua dói'.

OI'-

01'-

berto Eduardo de Souza.

ro, foi muito conocrrido.

da
lio enlutada.

   

nós. e gostou, achando-o superior que succnnibiu a uma pneu-

Foi nin homem de presti

California tomar posse dos gio e valor, d'um alto \':tlul'

Por tal motivo veio ao pais

o sr. João Franco, que chegou

no sand-expressa da. noite, sa-

hindo em Campolide e partin-

do d'slli para Carnide n'uni

Acompanhamos s. ex.“ na

”Tambem em Albergaria-

a-velha, e ein edade já avan-

çada, falleceu a sr.l D. Maris

Carolina de Souza, esposa do

escrivão de fazenda aposenta-

do, nosso velho amigo, sr. Al:

O funeral da extincta, que

lia mais de um anno alli vivia

com seu marido, filhos e gen-

Os nossos pezames á fami-

    

  

  

    

  

  

   

  

 

  

   

  

 

  

 

   

              

   

   

  

  

  

    

 

   

  

  

nos dias 23 e 24.

tlo Montr- e Sainciro.

Prepara swih. a recepção digna.

era nos Arcos de Val de Vez.

dríguea de Carvalho.

trictal. O seu cadiiver foi trans

aonde tinha familia.

  

vento s frio, o que se acentuou mais

Ainda assim andavam muitos

forasteiros pela cidade, Boni Jesus

., as' Espera se com muito intures

se a projectado excursão d'essa for-

mosa cidade, com o sou ranchi de

lindas trícanas, e que deve obe-

gar aqui no domingo, 4 do corrrnte.

a( Fit'lecmt aqui i'wpuiitinitmen-

te, appareoendu morto na boina na

madrugada do dia 24, o nosso vsllio

amigo, conselheiro Gr :spar d'Araujo

Azevedo e Gama, bacharel em di

reito. O seu solar ds familia nobre

a( Os progressistas d'este dis»

tricto estão descontentes por não

ter sido ainda nomeado chefe dis-

trictsl, que vagou p ls.mort›. do

par do reino, dr. José Maria lio-

¡n' Fallsceu aqui o sr. Antonio

Roberto Candido Moreira, 2.° oiii

cial da repartição de fazenda dis

por-

tado para os Arcos de Val de Vez,

ao' A camara municipal convi-

dou para hoje se reunirem no ed¡

ficio do municipio todos os presiden

    

   

  

        

    

  

 

   

  

             

    

  

    

   

             

    

  

  

 

   

as pessoas incertas que se jul'.

guem com direito_ao producto

da arremataçâo.

-Aveiro, 19 dejunlio de 1909.

vniiii'ioUEi-O Juiz Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do commercio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

”em”0.0.0.40

3 rnannuon. casuais¡
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FRINCISCG ni Luz a FILHO

Director tcchiiico-Aiigusio Goes

Rua dos Marcadore-

AVEIRO

Sortimsnto completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade ein sabonetes medici-

naes, scrin as, irrigadores, manil-

loiras, fun as para roturas, tira-

leites, tbermomstros clinicos, ate.

Encarrsgs-aa ils mandar _vir dos

principaes centros exportador“

qualquer artigo menos Vulgar.

Aviamento do receitas a qualquer

bora com promptidào e asloio.
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severas pois recebia-se a seguinte resposta: da essa serie de. embalagens “0101;“ 158.13 no que a e Esplnho, 27_ cação promeuida, Quem sou_;ea ã:: t h *22:22:25er nas:: :2; que ao o da de; reage ° m o a.. bar da de massa.gulilaalla :qui com todas honras ini- e mma ou menos mana-m na gralõe ue al a W a' ba s de conaeravasidos "8' Brandão' 05°' Phosphoricm dirija'se a Bar' ARTICIF.. suas

rs rami- loiras». "9d“ de qualquef Milão' O d Êxemp ° que 3°.“ .mo me“ & °- 'ad e““ P““fli dfmd “1°, nardo José de Carvalho, rua -' 0X3“” fresno-2.13 que

ma ex. Eii'ectivamentetintia-se dado um “me dulce dos antigos para os _e exp l' n“ “mf Pr¡“°_¡Pa°° ::53:13 &Irãzrãgaãuíiga :têm: das Barcas, u'esta cidade dr ja ¡.ecebe'ú ,1,01, Em_

Morgan deploravel equívoco. No mesmo dia que gostam do util Junto ao "Uh“ é bem mgPlücatwo e amada de Bu ' Aveiro, antiga morada do sr. meu¡ todo O C305¡ comido

'uxliia- ein que la“BCCU a dama “me“ agradavel. deVemo-lo aproveitar como Já g““ é b, Head“ l Í ' '.Í . *

nanita- tinham um coronel. O armador
. b 1' ~ é 0' Wang“? 9°“ “ne", ' d" Llnwpeus @mew-MOS e

- a . _ - 1 › ' N,esta parte o america- o“ ¡çao que 9 achando-se aqui muitas familias por- '-- . a fi'tr - ,, 1 ,

“010W tendo de ausentar se, incumbiu um _ _
t t b AGRADECIMENT O pOi bn 61 nr. seu( O estes

BHUHÍ- empregado de tratar dos iuneraes. nos da California mostraram-
,1253532382 esperam”“ 'm em a!

mod Clos reproduzidos

::lies- Como as urnas fossem exactameqte se verdadeiramente engenho» l Mortos Golmb'rn 2¡ abaixo assignado vem, das melhores casas de

nas, aguaes e ambas esllvessem DO (0- sos, nao deixando nada a de- m casa da sr. condessa de › - _ O o', este mei, e¡ uma“ pal-12 assim como rece_
- WW; mandou avemola paraqce' sejar em materia de embala- Carnide, em Lisboa falle- OF" 30'395 G““an fez '3° P - ›. " g b ' - -t'd (J ñ

atisra- miterio e o coronel para o caminho O bl. a t h t d ' h. Coma“, Mondego a ,ma conferem“ a sua gratidao a todas as pes eu um 501_ 1 0 te 01:88
9P'9' ds ferro... _ , _ gem' h. pu wo começou a ceuF “de .on e? e man ado sobre «O espirito da escola prima- soas que por elle se interessa- e mms artigos, PI'OPI'IOS

'Dhôl- Nada mais Simples, dizoJoroaI sympat 138!_00111 0 911313800““ 8"- re em“? rancor Pae ° ria moderna». ram durante a sua estada no pi'ra cont OC 010118,!“ OS

n ma- onde encontramos esta notwia. Na- mento; depOis provou o fructo sr. conselheiro João Franco, Presidiu o sr_ dr_ Alfredo de Porto onde fu¡ ”me, uma pe_ m, 111,05_

iento.

Freitas, director da Escola-normal r¡ 'o em ão _ tecuta por qualquer

20m a

_EEB_-___do sexo masculino, que foz 8 apre- gana p . ç o
- x * a l '

almas

“nação do conference_ Aproveita tambem o ense- ng¡- 0 (im- lhe 30.18.
?VO e e Ill-'mm DO “CilllPliiÍl Dis PRUYINCIAS” cier. A admiração transfor- veis no seu rosto para diverti- A assistencia era muito nume- jo de tornar bem publico o seu aprt tado-

:nie. .r Wu:mou se logo em Ciume, porque rem a côrte, mademoiselle de rosa, e anula, que grande, estava profundo reconhecimento para R , (-,0_¡,__¡,,n
:2:: É a sua rival travara conversa- Hamilton e os seus cumplices “mllãlFum'nmtcâmà t b com o ex.“ sr. dr. Manoel Pe- ' ' '
“30,.

ção com ella arespeito do que divertiram-se muito mais do um pf:: guga; d? “talvez” az: reira da Cruz, pelo carinho e (PW “E miami Aurinmsúl
DE _ lhe tinham ensipuado na ves- que os outros. O seu prazer dog“, do 001169” Mondego e' mas, interesse com que o tratou em V ,Engo

icur- GRAMNIONT pera, e Brisacier rendera se foi completo, porque d ahi a faltar ao cidadão portugues¡ a dose Aveiroeoscompanhou no Por-
'evet Versão de josé Beírã logo ás primeiras provocações pouco chegou milord Musker- de brio que teein os estrangeiros. to durante a operação. Tambem na. mesma

::3'
V * sem dar a minima attenção á ry, ainda aturdido pela visão lH* “lt" ds_ Êãl°d P'°P“° ° dal" 5 Avon-0,28 dejunho de 1909. casa. se recebem tres a.

83,; Foi então que se poude dar loura Blogue nem aos signaes queocavalheiro de Grammont Jg' E:: ::l :erggfdãe ::tam Joaquim Coelho da Silva_ quatro h03pedes, tendo .

¡en- alguma attcnção á Blague, e que ella lhe fazia constante- descrevem. Participou a ma- venda do, 7mm do¡ ¡,vgadorâ: .. muito bons aposentog_
'L Edu." que o bilhete que lhe mente para o informar do seu demoiselle de Hamilton que um bacharel, assim que se colhe

Preços commodog, í

Ba e haviam mandado, da parte de feliz destino. essa visão era a Muskerry em com a sua carta, logo trata de ar- (2 , ,,UBMCAÇÃO,
_

,as Brisacier, produzira ed'eito. A Price era gorda e atar- pessoa, mil vezes mais extra- "nl" “m “É“ ó' É”“ '1° "9" ' l
l

u-
. . 11

-
mento. Ha falta de Vida commer- - -

"e. Ella vinha mais amaro a racads, e, por Conseqnencia, vagante do que das outras ve- 0,“, e ¡ndanmp u ,eia a regula_ OR Virtude da fallencia
Is e do que um marmello. _Tinha não dançava. O duque de Bu- zes; que elle tivera um'traba- meu.“ ,ao complicada, e obama, á das firmas Carlos da LUGA-SE ou vende.

"09 . os cabellos louros cheios de ckmghsm, que punha o mar- lho enorme para conseguir le- ¡mtu-acção.
Silva Mello Guimarães se uma casa mobila-

:8' laços da côr de limão, que quez de Brisacier em acena va-la para casas deixa-la com Referin-so ás escolas primarias, e Mano Guimarães & Irmão., da em¡ n¡ Costumo” do Pra_ j

a' trouxera ao baile por condes- sempre qua podia, foi pedir- uma sentinella á porta do 5-_P°b_““ d” “E“ “Em“ e “1°“ d'esta praça no dia 4 dejulho do com 14 divisões cache¡ u

be' ' a - - - - biliario e s mit orientação de quem - 5 . l l r“? I

a a w_ cendencia; e, querendo _ infor- lhe da parte do rei, que acom- quai-to. O leitor talvez pense n.anM supermende Compro“ o proximo, por 12 horas do dia, armazena, bóte. de recreio,

alo = mar Brisacier a respeito da panhasse a Blague, rgnorando quetemoa falado demais n'es- nono ,mino como d', suma, Bag¡ vão á praça, para em 2.“ al- barracas para banhos, etc. 1

- ¡oi-te que o esperava, levava á o que se passava, n esse mo- tes incidentes involos, e ttll- ea, Italia, etc., :acentuando que o moeda serem arrematados e Para informações dirigi¡ á ul

im ' cabeça, frequentes vezes, as mento, no coração d'esta nym- vez tenha razão; passemos a nossoémjuto superñcíal,_eoçstran- entregues a quem maior lanço proprietario, viuva de Gui- 1

i luas mãos Victoriosas calçadas pha. Brisacier desculpou-se outros. gelfõ mais; prapcq_ g mai: utill. ”Renee, sobre metade das ¡herme Taveira_às; com as luvas de que falamos. por causado despreso que v0- Tudo sorria ao cavalheiro do oammgaígàe o¡ mm ° 'c 'ma' respectivas avaliações, todos
r

e_ Comtudo, se todos se admira- tava ás contradanças. A Bla- de Grammont na paixão queo O paguem; sr_ dr_ Alt-,ado de os moveis e objectos arrolados EGuA
e- rain á vista de um penteado gue Julgou que era ella a des- dominava recentemente. E' Freitas, fez o elogia da conferencia ao fallido Carlos da Silva Mel-

que a fazia parecer mais des- presada, e, Vendo que elle con- verdade que tinha rivaes, mas e agradecer¡ nayara. BrogeS_ Grai- lo Guimarães, existentes na ca- - ENDE-SE, de beu¡

e' lavada que nunca, ella adml- tinuava a conVersar com a sua o mais extraordinario era elle Bb.“ ° “É, Mg?! dê °°l1°51°i ”' sa que foi habitação d'este, si~ U estampa, nova, poa-

B_ ron-se muito mais quando viu mortal inimiga, poa-se a dan- não se inquietar com isso. Co- “32;“: é?” °"°"“' “' ta na rua de Jesus, d'esta cida- sante tina e mansa como não

,a _a Price con fitas e luvas per- çar sem saber 'o _que fazia. nhecia bem o espirito d'elles e As Kawaks.; ,um ao santo_ de, e que não tiveram lançados ha egual, para sarro; pode ge¡-

l_ feitamente sgunes ás que _llie Não obstante a indignação .ep o de madcmoiselle de Hamil- precursor foram “uma“ Preju_ nas primeiras praças. experimentada. Dr. Pereira da

a 4. _ pandora o marquez de Brisa- ciume estarem bastante Visi- ton. (Continua) diosdss com o meu tempo, chuva, Pelo presente são citadas Cruz, Aveiro,
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»ENHORA david-;dente

habilitada encarrega-se

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro. _

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

11000 kilos . . . . . . . . .Sim n

 

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

córzcomo em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual›

,quer hora na rua de José Es-

tevam, n.° 22.

¡TTENÇAO

Paludismo, malaria..

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçàs e quartas e todas sa

febres dos climas quentes cu-

ragn-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRASCO Pilll COMPLETA CURA, 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-Viteri-a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

"dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

*WW

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovasparacabeçamar-

ca Vitara'

'Escova para fato marca

Votem'

Pentesinquebraveis mar-

ca Viteri- 1

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

-Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°--Lisboa.

as ESCOVAS na MARCA Víteri

são GOSJDAS 1: não GRUDADAS

W

H l ' à “ur INTERNAS

_Í l 'iesEXTEEnNAS

MÍth '3.1 __ 'Cro E CURA RA-

fr, v“ÍÕ-LaXOI--SUP-

'Is -: -siromos E CRÊME

Únlco'tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri-a ver-

molho.

coisa da 12 mppositorios, 700 reis

Pole de crâme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente_ Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqneiros, 84, l.°-Lisboa.

Yaonnm 0it Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa de

4m? . . . . . . . . 85180 ”150

Ann-c. _ dãuiidmomí-

_ '1" " . . . . .3.6650 35560

04.' _ O 'Wine idade,car-

' ' -es, vasIo; e..._...8a300 3.¡050

  

'4, do Porto, com

Feitosa-O'

pescado na costa mA_Avw,o

durante o Inez de jud--uuuo'e 'por

smprsza:

Basto Reis, t:1585910 reis; Ma-

nsa, 1:0286390; Rocha, 9795320;

Nata a Silva, 94315770; Coelho,

8435810; Padre Vieira, 82715800.

Somma, 5678215000 reis. Esta

importancia pagou de imposto reis

2966770.

dade.

ü

Gnompay

..l

Machinas do costura WEBTHEIM

As mais perfeitos e mais baratos quo existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllilllllllllllllllllllllllllllllulll"
Wim¡illiillllllllllllillllllllll

_Officina de reparações ,

Sempre em deposito varios modelos

_ na . . amarga., ¡.rr- r J'-'V'-v\./\.\1*.J*_'./Nq'\.~

“Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

' EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

Fabrica do Pirontos

saborosa e ulil bebida de ve-

rão.. a conhecida e conceitos.

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboraçâo do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

  

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  

  

 

  

 

  

 

   

  

  

 

  

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBXIA CENTRAL para costureirss e alfaiates.. Rs. 26,;000

mesmo modelo com coberta. . n 285000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeca n

o mesmo modelo com 6 gavetas. n

grande modelo para correeiros e

sapateiros........... a 815000

n Idem com coberta . . . . . . . . s 3355000

do mço'para sapateiros. . . . . . . . . . v 3513000

000000000
000000000

Grande novidade de acdas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sorlido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ba-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADES: FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclcttes

I RUA DIREITA AVEIRO

405000

423000

 

AEENBIA EUMMEREllL E MlHIllMl
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.l e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida llonlo do llonra (em fronte no Mercado llannel Firmino)

AVEIRO

Estabelecimento Hydrologioo do Potrn Solicito

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAlZ

ABRE NO DIA 2o DE MAIO

 

Assistencia medica. pharmacía, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino, estação telegrapho-postal, etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, aEecções de fíga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatosss e muitos outros pa-

dccimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili~

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grandollo-

tel, Hotel do Ion-te o Real Hotel do Avellamea, to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas. ,

Nascentes exploradas: Penedo, n. Fernando, Gruta

Mal-ia Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo. ,

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa e bicat'bonatada sodioa,

natural, é oxcellento agua de meza.

Enoontram-se á. venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e plIarmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorío e deposito da Companhia, rua da

Camelia-velha, 29 a til-PORTO.

Depositar-ins em Lisboa-.l. R. Vasconcellos

& cA, Largo de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

l'. 5.a.?rando a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteisuem 'g-.gormosa estancia, resolveu só permittir

ogoso fünial e cm“ ;ques aos hospedes dos mesmos hoteis.

um), 'da faculdade '

cymauo zoa-xo“xoxoxoxoxoxoxaxoxoxoxoxoxoxox.xoxoxoxog . ..

xoxoxo ; P°l;o a

Brito, 3.° anno, .E. ,7

ca), 2.“ parte, dr. I

losophia; José l,

2.° anno, 4.' r

instituições do à'

ninsular e por ,7'

A)

mu

Tem a honra de participar ás suas ex.

g' Con" l

Na corrente tiveram tambem co- seus trabalt.

meça os da 5.', a que vem presi- sidartn,

dir o itlnstre professor portuense, pressao ar ›

sr. dr. Forbes Costa, do tyceu Ale- Adriano de

madre Herculano.

_.- 'l'ambem nas escola centraes Ve, pois v'

\-_

".G-J. rendas e muitos outros artigu proprios ds. occasiao.

Pelo exct l

 

Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZlL E NA EUROPA)

I Devidamenle legaliudo em Portu-

' gli e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clans o cinco medalha¡

de Ouro, na America do Ione, Pran-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulaçio

 

HIGI-

Peitoral de Cambará

. (Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tossss ou rouquidõss;

Cura a' laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmsnte a asthmn,

molestia ditficii de ser debslsda por

outros meios;

Cura admiravalmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstscido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$700 reis..

PASTILHÂS DA VIDA

 

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

ta'algia, as naussas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eüicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

o do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$24O reis.

3B RillliDlOS ESPECIFICOS

Sil! Pl LllllS Siilllllllll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez s inoft'snsividade

Febrss sm geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

vias reapiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarlos;

Molsstias das

crsanças;

Dores em geral:

Int'lammaçõss e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o l¡vro=«O Novo Medi-

co»=palo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

senhoras s das

do auctor.Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa- W

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2.3160.

1 Frasco com tintura 3 l ou 5.';

400 réis; du ia 4,3320.

1 Dito cumuituraçao BJ; 700 reis;

duzia “560.

Vêde os Preços-correntes, o Au-

:sitio Homeopatho'co nu o Medico de Casa

s a Nava Guia Homoopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaclas e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qullquer consulta por es-

orípto' sobre o tratamento e applica-

çño d'ule¡ remedios.

ELITE AYEIRENSE

iipiiiliiiDUARDO AUGUSTO FERREIRA 'OSORIO' mmosemana linda, pelas provas escrl- cia politica›

ptas de admissan á 4.' classe., os e Aurelio t(

“me, “uma“ magna¡ dream Cl¡ dm, (adm, clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

numeroso sortido para a presente cotação:

Lo .ões, las s ssdta, para vestidos. 0 maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algoaão em cassar. camhraias, voies, bsptistss, foulards, nanzuckss, zephiros.

.Vu narose sort¡ lo e n cuith de palitos e d'olastIou, luna, Initainss, bases bordndla, saias de baixo, soubrinhas em soda e algodao, oolletss espartilho, meia. s, piugll

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS .

.oxoxoxoxxxaxa*oxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxooxx x

 

e enicacia dos seus productos medici- ~ '

  

   v r

l
u

Camisaría e gravotàriii

ronroo no corn _Pronto

Rua José Estevam, 52 e S4 A

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

llodas o confecções

J¡

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

¡ ção, por preços que rivalisam com as melhores casal do Por-

to e Lisboa.

_ “Saias de baixo, de ñno tecido, artigo de reclame a 115600

reis '

Sombrinhas claras, de fautazia, desde 800 reis!!

'Lindíssimo sortido de voiles, cascas, granadíncs, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde .160 reis. “

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule s guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantazia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gazs, em todas as côres.

Leques, aspartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, gurpúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-

meros, etc.

Enorme sortimento de oollarinhos, ultimos modelos, do i

uro linho or re os convidatiõos./j/l \\ p ,P P ç

_l Perfumarias

Preços medicos

Bijouterlas t

 

' " i 1 ' A Além d'este ão ha outro'

de mais qualidades.,Pâo doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga,_pão rala?

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, corn to- Manda aos domicílios, e.

das as condições ltygienicas, ¡ tem pão quente de manhãs á

que fabrica o verdadeiro pão tarda

bjiou. Este pão, como muitos 0 seu proprietario aguda_

ex.“ senhores aveirenses de- ce a toda¡ a¡ pesso“ que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem.

fabrico especial que nâo é

azedo. José da snvà Mattos;

íM. s. P.

MALA REM. lNGVLEZA

  

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Junho

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiroi

SANTOS, Montevideo e uenos Ayres. '

AVON, Em 2 de agosto

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. p '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500' 'ral

n r p ) › n Rio da Prata 446000 ,

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1,l

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paluetes, ma..

para isso recommendamos toda. a antecipa.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT a c.° JAMES nowrs a. cr'

19 Rua do Infante D. Henrique. 31-19 Rua d'El-roi,

çao.
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